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Perfil do uso. 

Introdução 

A grande biodiversidade do Brasil possibilita inúmeras 

formas de uso de seus recursos. Um exemplo do uso das 

riquezas naturais é a obtenção de plantas para fins 

medicinais, que vem sendo usada em larga escala pela 

população geração após geração.
1
 O uso desses 

medicamentos fitoterápicos têm sido estimulado pela 

passagem de conhecimento.  A relevância desse estudo está 

no fato de fornecer informações sobre quais plantas os 

moradores usam, além de como eles usam e o que eles 

pensam sobre a eficácia das plantas medicinais. Assim, o 

presente trabalho tem por objetivos estabelecer o perfil do 

uso de plantas para fins medicinais pela população nas 

proximidades do colégio Geração 2001. 

Metodologia 

Foi elaborado um questionário que avaliou o uso das plantas 

entre os moradores do bairro Santo Antônio e Planalto. Os 

dados foram então avaliados e determinado o perfil do uso 

das plantas medicinais. 

 

Análise e Discussão 

Com o questionário aplicado, foi possível constatar a 

importância que a população dá ao uso de plantas para fins 

medicinais. Isso foi evidenciado quando foram questionados 

sobre a confiança do uso de fitoterápicos, a grande maioria 

dos entrevistados disse ter confiança em ministrá-los para 

tratar de doenças. Além disso, apontaram que o uso é 

geralmente feito sem prescrição ou acompanhamento 

médico. Ao serem interrogados sobre com que frequência 

fazem uso das plantas (Figura 1), a maior parte (43%) 

respondeu que usa raramente, apenas quando surgem 

sintomas de doenças ou mal-estares. Porém, a segunda 

resposta mais citada (35%) foi de uso diário dos 

fitoterápicos, seja no chá, mate/chimarrão ou tereré. 

Questionados sobre o tempo em que fazem uso dessas 

plantas para fins medicinais, a maior parte dos entrevistados 

apontou fazer uso durante toda a vida, o que reitera a 

importância que é dada às mesmas. A segunda opção 

informada com maior número é o uso há mais de 10 anos. 

 

 

Figura 1. Frequência com que faz uso de plantas para fins 

medicinais. 

 

Figura 2. Tempo em que faz uso de plantas para fins 

medicinais. 

Além disso, quando questionados sobre instrução, os 

entrevistados relataram buscar informações de parentes e 

amigos, televisão, internet e livros especializados. 

Conclusão 

Verificou-se que as plantas medicinais são bastante 

utilizadas e consideradas confiáveis pela população. Essa 

prática é comum devido à influência familiar e na maioria 

das vezes, sem acompanhamento médico especializado. 
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